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TÓPICOS SOBRE PRAIAS ARENOSAS E EROSÃO COSTEIRA

Souza, S.O. (UFES) ; Vale, C.C. (UFES)

RESUMO
Com o intuito de discutir sobre praias arenosas e erosão costeira, elucidando indicadores, possíveis
causas e processos associados. Segue-se um trabalho fruto de uma criteriosa revisão dos autores
envolvidos nesta temática. A preocupação com esta temática se justifica pela elevada concentração
populacional hodierna e pela altiva fragilidade ambiental destas áreas. Visto que o mesmo se trata
de um sistema deposicional efêmero, fruto de fatores diversos e que interagem entre si de forma
complexa.
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ABSTRACT
With the intention of discuss sandy beaches and coastal erosion, clarifying indicators, possible
causes and associated processes. The following is a work product of a careful review of the authors
involved in this issue. The concern with this issue is justified by the high concentration of population
today and proud of these environmentally fragile areas. Since the same it is a short-lived
depositional system, and the result of several factors that interact in complex ways.
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INTRODUÇÃO
Este texto tem por finalidade discutir sobre praias arenosas e erosão costeira, elucidando
indicadores, possíveis causas e processos associados. Mais do que qualquer outro sistema físico, o
ambiente costeiro, caracteriza-se pelas frequentes mudanças, tanto espaciais quanto temporais, que
resultam em uma variedade de feições geológicas e geomorfológicas. A preocupação em planejar
racionalmente a ocupação e uso do espaço costeiro no Brasil se justifica pela concentração
populacional. Metade da população brasileira reside a não mais de 200 km do mar, impactando
diretamente os ambientes litorâneos (ROSSETTI, 2008). Os ambientes litorâneos destacam-se por
serem extremamente dinâmicos e sensíveis. Dentre esses ambientes litorâneos, destacam-se as
praias arenosas, como um depósito de material inconsolidado, formado na interface
marinha-continental e que participam de constante retrabalhamento. Assim, entendem-se as praias
arenosas enquanto um sistema praial (Figura 01 ). Composto por um complexo fluxo de energia
(SOUZA, et. Al. 2005). Distintas nomenclaturas são utilizadas para delimitar o sistema praial.
Percebe-se, nas pesquisas publicadas a valorização de duas escolas de pesquisa oceanográfica. A
escola australiana, representada pelo professor Short (1979). E também a escola americana
representada pelo professor Sasaki ( 1980). Ambos concordam em subdividir o sistema praial em
zonas, representando cada zona em um perfil transversal à linha de costa. Em referência a
morfodinâmica praial, as praias arenosas são diferenciadas em praia dissipativa, reflexiva e
intermediária. Uma praia dissipativa seria marcada por pouca declividade e energia. Enquanto a
praia reflexiva seria caracterizada pela elevada declividade e concentração de energia. Tendo
características mistas, a praia intermediária também pode ser identificável pela presença de
correntes de retorno (SASAKI, 1980 apud SHORT, 1999). 

MATERIAL E MÉTODOS
Para atender o objetivo proposto neste trabalho, o desenho metodológico da pesquisa foi constituído
através pesquisa bibliográfica seguindo as seguintes etapas (LAKATOS; MARCONI, 1993): - Criterioso
levantamento bibliográfico acerca dos principais autores inclusos na temática da pesquisa, análise
de obras através de diversas leituras, fichamentos e resenhas críticas. Tendo como base reflexiva o

                               página 1 / 4



9º SINAGEO - Simpósio Nacional de Geomorfologia
21 à 24 de Outubro de 2012 RIO DE JANEIRO / RJ

conceito de praias arenosas e erosão costeira. – Análise e discussão dos resultados obtidos por meio
da crítica subjetiva e construção de conexões. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com a finalidade de debater sobre praias arenosas e erosão costeira. Discute-se aqui, os possíveis
indicadores, causas e processos associados à erosão costeira. Estima-se que as praias arenosas
representem 20% de toda a linha de costa planetária. Das quais 70% estão em processo dominante
de erosão, 20% em progradação e apenas 10% encontram-se em equilíbrio dinâmico. As razões para
essa predominância de erosão podem ser incorporadas em causas naturais e causas antropicas.
Entretanto, um elevado número de autores acredita que a principal causa está relacionada à
elevação do nível do mar durante o último século. (BIRD, 1999 apud SOUZA, et. Al.
2005).Entendendo a erosão costeira enquanto um processo natural decorrente do balanço
sedimentar negativo. Com muito esmero, a professora Celia Regina de Gouveia Souza (2005)
delimita alguns indicadores para o fenômeno da erosão costeira. Dentre eles, vale se destacar: a
presença de falésias ativas, a destruição de faixas frontais de vegetação e a inexistência da faixa
pós-praia devido à inundação permanente em momentos de marés sizígias. Por se tratar de um
sistema deposicional efêmero, produto de fatores oceanográficos, hidrológicos, meteorológicos,
climáticos, geológicos e antrópicos, as causas para a erosão costeira (Figura 02) são extensas e
implexas. Em termos gerais,independente da escala, a erosão costeira é produto da elevação do
nível médio do mar e/ou do balanço sedimentar negativo do sistema praial. A tendência atual de
aumento das áreas em risco de erosão costeira, decorrente principalmente da ocupação
desordenada da zona costeira, faz com que as comunidades tenham que se preocupar cada vez
mais com o gerenciamento do problema. Três tipos de ações podem ser adotados como resposta ao
problema da solução. Conforme descrito a seguir: a) Abandonar a área – É uma alternativa para
áreas em que os valores em risco são menores do que os custos de protegê-los. Não há gastos com
medidas de contenção ou proteção, mas há o prejuízo pela perda dos espaços. b) Restringir a
ocupação em áreas de risco – Consiste em definir onde e como será dada a ocupação dos espaços. É
a solução mais indicada para regiões costeiras ainda pouco urbanizadas, pois previne a ocupação
em áreas críticas, reduzindo o risco. c) Programar medidas de proteção costeira - Opção indicada
quando os valores, a área ou atividades em risco são significativas. Tais medidas podem ser
classificadas em técnicas rígidas, quando resultam na construção de estruturas paralelas ou
perpendiculares à costa. Como muros de contenção, quebra-mares, espigões, etc. Outro tipo de
medidas seria a de técnicas passivas, quando as obras de engenharia se baseiam na reconstrução
ou reposição dos espaços. Tal método consiste, na maioria das vezes, em adicionar areia de
granulometria semelhante à da praia original, para compensar o volume e a área perdida por erosão
(SOUZA, et. Al. 2005). Os métodos de proteção costeira agem de forma a mitigar temporariamente
as conseqüências da erosão, já que não eliminam as causas do processo em si. Os estudos de
morfodinâmica, circulação costeira e erosão podem contribuir diretamente a mitigação e controle da
erosão costeira, bem como subsidiar políticas públicas que visem o planejamento territorial
equilibrado e o gerenciamento costeiro integrado (SOUZA, et. Al. 2005). 

Figura 01. Diagrama representando as complexas inter-relações de um si
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Fonte: SUGUIO, 2003.

Figura 02. Causas naturais e antrópicas da erosão costeira no Brasil  

Fonte: Souza et al., 2005

                               página 3 / 4



9º SINAGEO - Simpósio Nacional de Geomorfologia
21 à 24 de Outubro de 2012 RIO DE JANEIRO / RJ

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A funcionalidade dos ambientes naturais é alterada pelas ações humanas em um ritmo mais intenso
que aquele normalmente produzido pela natureza. Quando não planejadas, tais alterações
proporcionam uma série de desequilíbrios funcionais que, muitas das vezes, acarretam
consequências drásticas a vida humana. A análise da paisagem costeira atual e de sua evolução no
tempo geológico permite reconstruir cenários que nos informem sobre as condições pretéritas e
futuras. Nesta condição, a ciência geomorfológica, assume importante papel ao contribuir na
identificação das potencialidades e limitações naturais das ações antropicas. Condicionando a
inserção tecnogênica.
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